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ABSTRACT 

Dispersion of the rice stem stink bug, Tibraca limbotiventris 
Stal, 1860 (Hemiptera, Pentatomidae) at paddy rice 

Populatiorial distribution and behavior of the rice stem stink 
bug, Tibraca limbotiventris Stal, 1860 was studied on two growth stages 
(tiliering and fiowering) of paddy rice. Using a sweeping net 
100 samples were obtained iri each growth stage. Data were adjusted 
to Poisson, binomial, negative binomial and normal 	distribu- 
tions; relative variation for each growth stage was calculated. 
In the vegetative stage the data are best adjusted 	recording 
the Poisson distribution whereas during the reproductive stage 
are best adjust to the negative binomial model. Relative varia-
tions were 13% and 18% at the vegetative and reproductive stages 
respectively. The plant growth stage is .inportant on the rice 
stem stink bug distribution. 

RESUMO 

Estudou-se o comportamento da população de Tibraca lirnbativer,-
tris Stal, 1860 cultura do arroz irrigado procurando determinar 
a que tipo de distribuição se ajusta em duas fases fenológicas 
do ciclo da planta: vegetativa (perfilhamento) e 	reprodutiva 
(floração). Retirou-se 100 amostras com a rede de varredura em 
cada fase. Fez-se o ajuste dos dados às distribuições de Pois-
son, binomial, binomial negativa e normal; calculou-seavaria-
ção relativa para cada fase. Na fase vegetativa, os dados se ajus-
taram melhor à Distribuição de Poisson, enquanto que na repro-
dutiva, o melhor ajuste foi para a binomial negativa. A varia- 
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ção relativa foi de 13% n fase vegetativa e de 161  na fase re-
produtiva. A fase fenoláqica da planta é importante na disper-
são dos percevejos. 

1 NTR0DUCO 

A distribuição espacial dos insetos está em função da es-
pécie e de suas características (WALD, 1947; STARK, 1952; STER-
LING, 1976) 

A distribuição dos percevejos predadores, Nabis spp. e Geo-
caris spp. foi estudada por WADILL et ai., (1974), que obtiveram um 
ajuste desta população é Distribuição de Poisson, em lavouras 
de soja. 

HOKYO & KIRITANI (1962) obtiveram uma distribuição ajus-
tada ao modelo de Poisson para o percevejo fitéfago Nezara viri-

dulo. Este resultado foi contestado posteriormente por NAKAStJJI 
et ai,, (1965) e RUDD & JENSEN (1977), que obtiveram um ajuste á 
Distribuição binomial negativa. 

COSTA et ai. (1988) obtiveram um ajuste ao modelo binomial 
negativo para populaçães de N. vindo/a e Piezodorus gui/dinhl em la-
voura de soja. 

Executou-se este trabalho considerando que são ainda muito 
poucos os estudos sobre o comportamento do percevejo do colrso, 
T. limbativentris, em lavoura de arroz irrigado. 

MATERIAL E MT0D0S 

O estudo foi desenvolvido em lavoura de arroz irrigado, cul-
tivar Farroupilha, semeada em novembro de 1988, na densidade de 
180 kg de semente/ha, a lanço, no Município de São Sepá RS, re-
gião central do estado. 

Os levantamentos foram realizados em duas fases distintas 
do ciclo da planta: vegetativa (perfilhamento pleno) e reprodu-
tiva (floração plena) 

Em cada ocasião foram retiradas 100 amostras comarede de 
varredura, confeccionada conforme o modelo descrito por BEALL 
(1935). Cada amostra era constituída de 15 redadas ou aproxima-
damente oito metros lineares (COSTA et ai. • 1987) 

Na avaliação foi considerado o ajuste dos dados às distri-
buiçées de Poisson, binomial, binomial negativaeaflOrmal. Con-
siderou-se ainda a variação relativa (VR) que é: VR= (erro pa-
drão da média/média) x 100. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma vcz testadas as várias distribuições dos dados popu-
lacionais do percevejo do calmo verificou-se que existe umava-
nação no ajustamento das distribuições para a população amos-
trada. Na fase vegetativa houve um melhor ajuste à Distribuição 
de Pcisson (Quadro 1), nesta fase os percevejos se encontravam 
distnibuidos aleatorianiente sem apresentar grande variação de 
dispersão. A infestação, contudo, foi considerada baixa, pois 
apresentou uma média/amostra (15 rodadas) de 0,57 exemplares. 
Este resultado, com relação ao ajustamento dos dados, está de 
conformidade com os de WADILL et ai., (1974) e de HOEYO & KIRITA-
NI (1962) 

À medida que surgem novos individuos, das posturas feitas 
sobre as plantas na lavoura e, de acordo com o que se conhece 
sobre a biologia do inseto, o número de ovos/posturaéabundan-
te e tende a ser agrupado. Conforme a biologia e comportamento 
da espécie, a população inicialmente se comporta de forma agru-
pada, apresentando uma distribuição agregada, de modo que, na 
fase reprodutiva do arroz, a população do percevejodocolmo se 
ajusta ao modelo de Distribuição binomial negativa (Quadro 1) 
com uma média/amostra de aproximadamente 3 percevejos ou o equi-
valente a 1)um) exemplar por m 2 . 

Quanto ao modelo de distribuição ajustada para esta fase 
da cultura está de conformidade crn os resultados de NAKASUJI 
et ai., (1965) , RUDD & JENSEN (1977) e COSTA et ai., (1988) 

A diferença de resultados para o ajuste dos dados, pode-se 
explicar quando se compara resultados entre a mesma espécie ou 
com espécies diferentes, grupo de espécies ou diferentes fases 
fenológicas da planta. 

Pelo ajuste dos dados aos modelos propostos, além da va-
riação relativa, pode-se ter uma idéia quanto à uniformidade dos 
dados. Porém, o aspecto que se deve levar em consideraçào é a 
aderência dos dados ao modelo de distribuição. No caso da dis-
persão inicial ou migração na fase vegetativa houve uma boa ade-
rência dos dados ã Distribuição de Poisson, uma vez que foi obtido 
o nivel de significância de 0,9157, próximo portanto de 1,0. A 
medida que o planta se desenvo've ocorre urna modificação do ajuste 
dos dados ao modelo cio distribuição, passando de Poison para 
binoniial negativo havendo a diminuição da aderência passando de 
0,9157 para 0,2013. Este comportamento é devido a redistribui-
çào da população, passando a ocupar espaços vaziosnoagroecos-
sistema do arroz irrigado. 

Fica definido, portanto, que a fase da cultura é muito im-
pnrtante para a obtenção de resultados que possam ser compara-
veia ou extrapolados. Em função destes resultados deve-se ajus-
tar a metodologi.a de amostragem. 
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No período vegetativo, as variações entre as amostras fo-
ram menores (TE = 13%) indicando, que o tamanho da amostra não 
necessita ser muito grande, conforme ficou comprovado por COSTA 

et ai., (1987) para Oebalus pocciIes em arroz irrigado. 

Na fase reprodutiva, onde a população tende a crescer, com 
o surgimento de ninfas, partindo de pontos de agregação, dando 
amostras com muitos exemplares e outras com poucos ou nenhum, 
a indicação é de que se deve aumentar o tamanho da amostra ou a 
área amostrada da unidade am,stra1, para minimizar adesuriifor-
midade das amostras. Nesta fase coletaram-se amostras desde O 
até 11 exemplares, com uma variação relativa de 18%, devido a 
coleta de ninfas, indicando necessidade de maior tamanho da amos- 

tra. 
Partindo destes resultados pode-se predizer que as infes-

tações oriundas de populações migratórias tendem a se ajustar 
ao modelo de Distribuição de Poissori, sendo que as populações 
de gerações posteriores, na fase reprodutiva da cultura, se ajus-
tam ao modelo que indicam populações com tendência a serem agre-
gadas se ajustando portanto ao modelo binomial negativo. 

Entretanto, para qualquer das duas situações, as variações 
das amostras ainda se encontram dentro dos padrões, considera-
dos por SOUTHWOOD (1966) aceitáveis para trabalhos de levanta-
mento em lavouras extensivas. 

O aumento do tamanho da amostra ou da área amos trada da uni-
dade amostral pode trazer maior uniformidade dos dados obt idas, 
em compensação, ocorre um aumento de trabalho e de custo, nem 
sempre compatíveis com a homogeinidade requerida. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidas permitem concluir que: 

- populações migratórias de T. fimbativentriS se ajustam à Dis-

tribuição de Poissofl; 
- as populações do percevejo do colmo que ocorrem na fase 

de floração da cultura se ajustam à Distribuição binomial ne- 

gativa; 
- as variações entre amostras (variação relativa) foram me-

nores no modelo de Distribuição de Poisson (13%) que na Distri-
buição binomial negativa (18%) 
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QUADRO 1 - Qui-quadrados e o ajuste do nimero de T. limbativentris a mode-
lo de Distribuiç.o em função das diferentes fases de 
infestação. 

Fases da 	Qui-uadrado 	G.L. Distri- 	VR 

planta 	tabulado calculado 	buiço 	 mostra 

vegetativa 	9,49 	2,54 	4 	Poisson 	13 	0,57 

reprodutiva 	18,35 	2,81 	10 	b. negativa 	18 	2,93 

G.L. - graus de liberdade; VR - variaço relativa = [erro padrão da mdia/ 
media] x 100. 

4 
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